Elaboração do curso exigiu mais de um ano
A coordenadora pedagógica do programa de Desenvolvimento Gerencial, professora Bete Loiola, da UFBA, lembra que a concepção do curso requereu um longo processo de elaboração junto ao DDRH, que durou mais de um ano. “É um programa ambicioso, mas visa preparar realmente o gestor. As aulas teóricas, com 28 horas-aula, vão contextualizar o Estado, a sociedade e o poder judiciário no trabalho do dia-a-dia que vai ser abordado nas 48 horas-aulas práticas, organizadas em oficinas”, explica a professora.
As duas turmas teóricas, cada uma com 50 alunos, vão ser desdobradas em quatro turmas para as oficinas práticas. No segundo semestre, o DDRH promove mais uma turma teórica para Salvador e mais uma turma prática para o pessoal do interior, que, por dificuldades de deslocamento, não vai ser contemplado com o conteúdo teórico.
Para Bete Loiola, que tem ampla experiência de capacitação na área de Recursos Humanos, o investimento do TRT5 num curso desse porte é único no serviço público. “Somente a Petrobrás e a Chesf ainda investem nesse tipo de capacitação”. Segundo ela, as organizações privadas, que até os anos 90 promoviam este treinamento, hoje, em nome da ´empregabilidade`, deixam por conta do próprio funcionário esse tipo de capacitação.
